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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

 
CÓDIGO: LLE 7224 
NOME DA DISCIPLINA: Literatura Hispânica IV 
CARGA HORÁRIA TOTAL: 72 h/a – 04 créditos 
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PCC): 18 h/a  
EQUIVALENTE/s: LLE5384  
 

PRÉ-REQUISITO/s: LLE 7214 e LLE 7020 
e LLE 7023  

                                                                                   
2. EMENTA  

Introdução a obras representativas da Literatura Espanhola com estudo detalhado de Don Quijote de la Mancha. PCC: 
Experiência de performances com poemas e relatos orais de capítulos de Quijote em castelhano dirigidos a público 
adolescente em escolas que ofereçam espanhol para discussão sobre a recepção.  

 

  
3. OBJETIVO  
-Dar subsídios para a leitura dos dois volumes da obra Don Quijote de la Mancha; 
-Possibilitar um contato com a tradição crítica da obra. 
-Oferecer a oportunidade de recriação de cenas da obra, bem como debates e comentários sobre a obra; releitura e 
recepção. 

 

  
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Os dois volumes da obra Don Quijote de la Mancha e leitura de obras críticas sobre el Quijote.  
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